
Ôla na Praia – dica bacana
para  encontrar  crianças
perdidas

 

Gabriel Medina, hoje é campeão mundial de surf – mas quando
era criança, gostando tanto de mar,  já imaginou quantas vezes
sua  mãe  se  desesperou  e  teve  que  correr  atrás  do  filho
perdido?  Toda mãe já passou por isso pelo menos uma vez – e
não importa se a praia é descolada e menor como Toque Toque
Pequeno no Litoral Norte de São Paulo ou, pior, uma imensidão
com gente a beça como Copacabana no Rio de Janeiro.

Em  Punta Del Este no Uruguai e algumas praias na Europa todos
já  adotaram  um  expediente  interessantíssimo  que,  acredito,
seria utilíssimo se adotado em nossas praias.

Da primeira vez ele não entendeu o que era aquilo pois mal
reparou quando ouviu algumas pessoas aplaudindo perto de onde
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ele tomava sol. Pouco a pouco o aplauso contagiava toda a
praia como uma imensa “Ôla” em estádio.

De repente um movimento perto de seu guarda sol e a ôla parou.
De modo que ele achou que era alguma manifestação em homenagem
a natureza.

No  dia  seguinte  o  aplauso  se  repetiu,  desta  vez,  vindo
espontaneamente de um ponto mais distante e chegando em ondas
até  onde  ele  estava,  propagando-se  até  o  fim  da  praia.
Curioso, perguntou do que se tratava.

“ Estamos avisando a todos na praia que tem alguma criança
perdida  que  foi  achada.  Através  do  aplauso  a  mãe  –  onde
estiver – se acalma (ou é alertada) e localiza a criança
seguindo o rastro das palmas” – explicou uma senhora.

Cesar contou que na semana que passou em Punta praticamente
todos os dias havia uma Ôla (quando não duas vezes por dia) –
e rapidamente a criança era localizada.

Ora, sabemos que nessa época, com nosso litoral exuberante
vivem acontecendo casos assim. Sugiro propagar a prática –
pois  quem  tem  filhos  pequenos  sabe  o  sufoco  que  passamos
quando elas se perdem, por cinco minutos que seja.

É muito mais eficiente do que desesperar-se e sair gritando
loucamente feito barata tonta.

Quem encontrar a criança coloca- a no ombro, (para facilitar a
identificação da mãe) avisa as pessoas por perto e começa a
Ôla.

Segundo meu amigo, entre o início do aplauso e localizar a
criança,  a  coisa  toda  nunca  ultrapassou  15  minutos  –
relativamente  pouco  tempo.  Vamos  divulgar?
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